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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais são assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde.  Segundo o 
relatório da Organização Mundial da Saúde de 2017, na América Latina e no Caribe, 
estima-se que 46 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco de infecção ou 
reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo e 70,2 milhões estão em risco de 
doença de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 mil 
casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada ano. Além disso, 
70 milhões de pessoas na região estão em risco de doença de Chagas e 25 milhões 
sofrem de esquistossomose.

Neste volume III, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de artigos 
com estudos dirigidos sobre Doença de Chagas, Leishmaniose, Esquistossomose, 
Enteroparasitoses, Hanseníase e Raiva em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar 
o conhecimento dos dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país 
continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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VISCERAL EM RELAÇÃO A LOCALIZAÇÃO 

GEOGRÁFICA EM MONTES CLAROS-MG

CAPíTUlO 9
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RESUMO: A leishmaniose visceral (LV) é 
uma zooantroponose epidêmica no Brasil, 
que afeta áreas rurais e periurbanas. Afeta 
principalmente as pessoas mais pobres e 
com dificuldade de acesso aos serviços de 

saúde. Os cães domésticos são considerados 
o principal reservatório no perímetro urbano. 
O objetivo do trabalho foi avaliar a relação 
entre o número de casos de LV em humanos 
em relação a localização geográfica e ao uso 
da coleira Scalubur. O encoleiramento de cães 
foi realizado em bairros aleatórios da cidade de 
Montes Claros. Os casos de LV em humanos 
foram notificados em todos os 12 polos regionais 
da cidade. O período analisado foi de 2012 a 
2015. No Polo 1 houve um maior número de 
notificações de LV humana, totalizando nove 
(09) casos. Este polo está numa área de 
transição vegetativa de Cerrado para Caatinga, 
nele não houve o encoleiramento de cães, 
além de ser uma região de baixa renda. O Polo 
12, onde houve encoleiramento em 60% dos 
bairros, foi o segundo com maior número de 
notificações, sete (07) no total e está situado 
entre vegetação de Cerrado e o lixão da cidade. 
Não foi possível estabelecer uma relação entre 
o encoleiramento de cães e o número de casos 
de LV em humanos. Tendo em vista que ambos 
os polos se encontram em regiões periurbanas e 
apresentam características sociodemográficas 
em comum, acredita-se que tais fatores podem 
estar contribuindo diretamente para que o 
número de casos de LV notificados seja maior 
que em outras regiões da cidade.
PAlAVRAS-CHAVES: Calazar, reservatório 
doméstico, regiões periurbanas.



Patologia das Doenças 3 Capítulo 9 71

ABSTRACT: Visceral leishmaniasis (VL) is an epidemic zoanthroposis in Brazil that 
affects rural and peri-urban areas. It mainly affects the poorest people and those with 
limited access to health services. Domestic dogs are considered the main reservoir 
in the urban perimeter. The work was a relation between the number of VL cases in 
relation to a geographical location and the use of the Scalubur collision. Disk clipping 
was performed in random neighborhoods of the city of Montes Claros. The cases of 
VL in humans were reported in all 12 regional poles of the city. The period analyzed 
was from 2012 to 2015. There were no more reports of human VL, totaling nine (09) 
cases. This pole is in a vegetative transition area from the Cerrado to the Caatinga, 
the incidence was not of dog grooming, besides being a low income region. Polo 12, 
where there was settlement in 60% of the districts, was the second largest number of 
notifications, seven (07) in total and is located between the vegetation of the Cerrado 
and the city dump. It was not possible to establish a relationship between case-packing 
and the number of cases of VL in humans. To have in view that both poles are found 
in periurban regions and in sociodemographic features in common, it is believed that 
such factors are being directly contributing to the fact that the number of cases of LV 
reported is greater than in other regions of the city.
KEYWORDS:Calazar, domesticreservoir, periurbanregions.
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